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Resumo
O artigo analisa a possibilidade de uma máquina computacional realizar ações
de armazenamento, busca e tratamento de dados e informações visando à
geração de conhecimento. Certos pesquisadores no campo das ciências humanas
e das ciências naturais refutam tal linha, pois entendem que a estrutura de
processamento binário de um equipamento computacional faz com que ele seja
“burro”. Isso quer dizer que máquina realiza um processamento de grande
volume de dados em grande velocidade, porém sem a possibilidade de agregar
a qualquer tipo de informação um caráter semântico, por exemplo.
Palavras-chave: Sociedade – Conhecimento – Informação – Cognição e
Banco de Dados.
Abstract
The article analyzes the possibility of  a computational machine created to
accomplish storage actions, do searches and handle data and information
towards the generation of  knowledge. Some researchers in the field of  human
sciences and natural sciences refute this line of  thought, because they believe
that the structure of  a computer which uses binary processing makes it
“stupid”. That is, the machine can process a large amount of  data, rapidly,
however without the possibility of  aggregating any type of  information, for
example, with semantic characteristics.
Key words: Society – Knowledge – Information – Cognition – Data Bases.
Resumen
El artículo analiza la posibilidad de una maquina computacional realizar
acciones de almacenamiento, búsqueda y tratamiento de datos e informaciones
para la generación de conocimiento. Algunos investigadores del campo de las
ciencias humanas y de las ciencias naturales refutan tal línea de pensamiento,
pues que entienden que la estructura del procesamiento binario de un
equipamiento computacional hace con que el sea “estúpido”. Eso quiere decir
que la maquina hace un procesamiento de gran volumen de datos en grande
velocidad, pero sin la posibilidad de agregar cualquier tipo de información de
carácter semántico, por ejemplo.
Palabras clave: Sociedad – Conocimiento – Información – Cognición –
Bases del Dada.
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1. Em sociologia, uma sociedade é o conjunto de pessoas que compartilham
propósitos, preocupações e costumes, e que interagem entre si constituindo
uma comunidade. Em biologia, sociedade é um grupo de animais que vivem
em conjunto, tendo algum tipo de organização e divisão de tarefas. Uma
sociedade é um grupo de indivíduos que formam um sistema semi-aberto, no
qual a maior parte das interações é feita com outros indivíduos pertencentes
ao mesmo grupo. Uma sociedade é uma rede de relacionamentos entre
pessoas. Uma sociedade é uma comunidade interdependente. O significado
geral de sociedade refere-se simplesmente a um grupo de pessoas vivendo
juntas numa comunidade organizada <www.wikipedia.org> Acesso em: 12
out. 2005.
2. O termo conhecimento pode ser distinguido da mera informação porque está
associado a uma intencionalidade. Tanto o conhecimento como a informação
consistem de declarações verdadeiras, mas o conhecimento pode ser
considerado informação com um propósito ou uma utilidade. <www.
wikipedia.org> Acesso em: 12 out. 2005.
As definições mais concretas sobre a sociedade1 do conhe-cimento2 têm origem nas áreas da educação e economia. Na educação, a Sociedade do Conhecimento é vista
como uma grande oportunidade para a democratização do acesso
à informação e mudanças nos processos de aprendizagem em
massa. Já para os que atuam na área econômica, a Sociedade do
Conhecimento é a chance da produção e extração de infor-
mações com valor agregado, visando à melhoria de processos em
organizações empresariais, sejam privadas ou públicas.
Porém, o que caracteriza esse novo processo é o crescente
emprego da Ciência como insumo para o desenvolvimento da
Sociedade do Conhecimento, pois fornece a estrutura da Tecno-
logia da Informação para que se solucionem problemas e também
seja ferramenta para o surgimento de agentes de transformação.
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Sociedade do Conhecimento
Para o pesquisador Arthur Roquete de Macedo, membro do
Conselho Nacional de Educação, diretor da Fundação Cesgranrio
(SP) e ex-reitor da Universidade Estadual Paulista (Unesp), a
Sociedade do Conhecimento é o resultado de um processo de
transformação econômica.
A Sociedade do Conhecimento é o resultado do processo
de transformação da estrutura da economia em razão da perda
de importância: da dinâmica da oferta e da procura de produtos
primários ou de matérias primas; da dependência do emprego em
relação à produção; do setor manufatureiro; do trabalho manual
e da organização social do trabalho; da função do tempo e do
espaço na produção. Em contrapartida, esta nova ordem ao
valorizar a formação de recursos humanos qualificados, a
capacidade de gerar, transformar e aplicar novas tecnologias e a
universalização da informação transformou uma economia
determinada, em grande parte, no aporte de “inputs” materiais
para um processo onde são determinantes os “inputs” ligados ao
saber, isto é, “simbólicos”3 (MACEDO, 2005).
Citando o termo “economia do conhecimento”, os pes-
quisadores (PESTANA, et al., 2003) responsáveis pelo serviço de
busca e tratamento da informação de algumas unidades da
Universidade de São Paulo, como Zootecnia, Zoologia, Odon-
tologia e Enfermagem, reafirmam que durante o processo
econômico mundial, houve a evolução de uma economia essen-
cialmente agrícola para a industrial.
Atualmente, podemos dizer que, além da industrial, temos a
‘economia do conhecimento’, pois a sociedade que tem acesso à
informação pode tanto dominar setores como desenvolvê-los. A
partir disso, então, define-se que a Sociedade do Conhecimento
tem como ponto central o ‘saber’, pois ‘o conhecimento, enquanto
força de produção, representa o ponto nevrálgico entre os países
centrais e periféricos’. Portanto, o conhecimento tem como
conseqüência a geração de riqueza para quem o possui.
3. http://proex.reitoria.unesp.br/informativo/WebHelp/2003/edi__o27/
artigoarthur.htm Acesso em: 14 ago. 2005.
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Partindo-se do pressuposto que o conhecimento é funda-
mental para que uma sociedade complexa se fortaleça e produza
processos e produtos por intermédio de acumulação de teorias,
idéias e conceitos obtidos por meio do armazenamento e pro-
cessamento de informações, será que o ser humano é capaz de
armazenar e processar a grande quantidade de informação
disponível hoje em bancas de jornais, livrarias, bibliotecas, CD-
ROMs ou em redes telemáticas (Internet, Intranet e Extranet)?
Para responder a questão, é preciso buscar e consolidar
conceitos com base em outros campos do conhecimento, como
o da neurociência e o da psicologia cognitiva, procurando
entender como o sistema de memória trabalha e se relaciona
com os dispositivos sensoriais humanos. São eles que fazem a
captação de dados e informações e as transmite através do
sistemas nervoso para o cérebro, órgão que processa e armazena
dados e informações na memória.
Para o pesquisador Le Doux, 2002, p. 97, a memória é a
habilidade para re-coletar a consciência, para lembrar o que
aconteceu há dias, semanas ou anos. Já para os pesquisadores
Henry L. Roediger III e Lin M. Goff  (1999, p. 206), a memória
é uma palavra simples que se refere a um conjunto complexo e
fascinante de habilidades que pessoas ou outros animais pos-
suem, capacitando-lhes a aprender por meio de uma experiência
e reter o que eles aprenderam. Na memória, uma experiência
afeta o sistema nervoso, deixa resíduo ou traços, e muda mais
tarde o comportamento. Tipos de memória são tremendamente
variados; então, também, são as técnicas usadas nas ciências da
cognição para pesquisá-las.
Memória é o processo pelo qual o que é aprendido pode
ser retido (armazenado), com a possibilidade de ser recuperado
mais tarde. Muito do que os humanos conhecem sobre o mundo
não é construído no tempo do nascimento, mas é adquirido por
meio de experiências. A informação apreendida, armazenada no
cérebro como memória é disponível mais tarde para ser recu-
perada (SQUIRE, 1999, p. 520).
Para Iván Izquierdo (2005), ao contrário do que se pensa
comumente, o processo de memorização não acontece apenas
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quando se apreende algo novo, ou se recorda de algo. Todo
tipo de informação é formação de memória, pois o cérebro
funciona 24 horas.
A informação apreendida, portanto, armazenada, vai ajudar
na construção da consciência. Apesar do termo e do processo de
aquisição de consciência ainda serem indefiníveis quando se utiliza
o rigor científico, muitos acreditam que sob esse nome escondem-
se muitas coisas, entre elas as memórias, níveis de atenção e outras
atividades, propriedades e características do tecido nervoso. Joseph
Le Doux (2002, p. 9) afirma que sem os processos de apren-
dizagem e memória, a personalidade poderia ser meramente um
vazio, expressão empobrecida da constituição da nossa genética.
Aprender nos permite transcender os nossos genes.
Hoje, nós que estudamos as Neurociências e vemos por
meio desse estudo o quanto avançamos e o quanto ainda igno-
ramos sobre a mente humana, nos surpreendemos que poucos
anos atrás pudessem ter existido idéias tão fantasmagóricas sobre
ela. Porém, para Ivan Izquierdo (2005),
a mente humana abrange (...) muito mais do que a memória. Nas
funções mentais participa a percepção, o nível de alerta, a seleção
do que queremos perceber, recordar ou aprender, a decisão sobre
o que queremos fazer ou deixar de fazer, a vontade, a com-
preensão, os sentimentos, as emoções, os estados de ânimo e tudo
aquilo que é englobado sob os conceitos de inteligência e cons-
ciência. Todas estas variáveis são fortemente influenciadas pelas
memórias e vice-versa; mas são entidades separadas da mesma e
com mecanismos próprios (IZQUIERDO, 2005).
Apesar de todo o esforço de várias áreas do conhecimento
para determinar como funciona o sistema de memória humana,
não temos ainda indicadores que a memória, fundamental para
tomada de decisões, seja finita. Mas, sabemos que o ser humano
que vive em uma sociedade complexa não está dando conta do
volume de informações disponíveis.
Por exemplo, últimos dados revelam que o Google, o mais
popular buscador da Web, tem a capacidade de buscar cerca de
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um bilhão de Uniform Resource Locators (URL)4, a enciclopédia
virtual Wikipedia5, na versão de língua inglesa, tem mais de 770
mil verbetes. Em recente pesquisa realizada pela Netcraft, só
neste ano foram criados 17,5 milhões de websites.
Cresce a quantidade de sites na rede mundial. Levan-
tamento da empresa inglesa Netcraft revela que a internet chegou
em outubro com 74,4 milhões de websites, com crescimento de
quase 35% sobre os 55,3 milhões de domínios registrados no
mesmo período do ano passado.
De acordo com a Netcraft, foram criados 17,5 milhões de
sites neste ano, até o início de outubro, mais que os 16 milhões
registrados durante a explosão das pontocom em 2000. Somente
no mês de setembro entraram no ar 2,6 milhões de páginas
novas na rede mundial6.
Será que um ser humano, através da sua memória biológica,
consegue processar toda a informação necessária para uma tomada
de decisão satisfatória. Herbert Simon, juntamente com outros
psicólogos cognitivos, corrobora com a teoria da racionalidade
limitada, em que os limites cognitivos induzem o ser humano a
recorrer a um modelo simplificado do mundo com o qual interage.
O critério fundamental desta teoria é a noção de satisficing, cujo
pressuposto é de que o indivíduo trabalha tendo em vista um
resultado satisfatório, embora não necessariamente ótimo.
Na racionalidade limitada, o ser humano recorre a um
modelo simplificado do mundo com o qual interage. O conceito
é reforçado pela impressão de que o aumento do volume de
informação oferecida é maior que a capacidade humana de
processá-la.
Mas o que é informação?
Claude Shannon (1948, p. 379-423 e 623-656,) é o criador
do artigo seminal, A Mathematical Theory of  Communication.
4. www.google.com/why_use.html
5. www.wikipedia.org
6. SOARES, Edileuza. Rede mundial tem 74,4 milhões de sites, diz estudo.
<http://info.abril.com.br/aberto/infonews/102005/10102005-2.shl> Acesso
em: 14 out. 2005.
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O trabalho focou no problema de como codificar melhor a
informação que um emissor quer transmitir. Shannon desen-
volveu a entropia da informação como uma medida para a
incerteza em uma mensagem, que se tornou conhecida como
“Teoria da Informação”.
O pesquisador americano também é considerado fundador
do projeto de desenho de circuito digital, ao utilizar as pro-
priedades de interruptores elétricos para fazer a lógica. É o
conceito básico que forma a base de todos os computadores
digitais eletrônicos.
A Teoria da Comunicação de Claude E. Shannon, engenheiro
dos Bell Téléphone Laboratories, mede a quantidade de infor-
mação (e não de comunicação) transmitida numa mensagem por
meio de um canal, sendo que a unidade de medida binária é o bit,
ou quantidade de informação trazida pela escolha entre dois
acontecimentos equiprováveis (cara ou coroa, sim ou não).
Para Shannon, a informação é apenas uma grandeza obser-
vável e mensurável, define a medida desta última a partir de duas
características fundamentais para ele:
– A informação é uma quantidade abstrata, mensurável, de valor
independente com relação ao que ela traz (assim como o peso é
independente do objeto pesado).
Pode-se dar um exemplo a partir do envio de um telegrama: se a
seqüência das palavras é lógica – e, portanto com um sentido –
ou não, a quantidade de informação transmitida (o número de
bits) será a mesma.
– Ela está ligada ao conjunto das realizações possíveis de um
acontecimento, seu valor depende das probabilidades de presença
dessas realizações, mas não depende nem de suas causas nem de
suas conseqüências.
Trata-se, pois, de uma definição matemática sobre a eficácia de uma
mensagem qualquer em representação binária (CORNU, 2004).
Definições dos termos informação e comunicação
Utilizados com freqüência na pesquisa em comunicação, os
termos informação e comunicação têm, muitas vezes, definições
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similares e são até utilizados como sinônimos. Porém, os termos
têm mais de um significado, mas são distintos entre si. Eles são
polissêmicos e nomeiam identidades extremamente diversas e
seguidamente distanciadas do sentido literal de suas raízes latinas:
informare, ou colocar em forma, e cominicare, ou colocar em comum.
Ao longo da história do seu desenvolvimento semântico,
informação e comunicação agregaram novas significações em
função da evolução das idéias e sobretudo da evolução das técnicas, sem,
todavia, perder as precedentes: poder-se-ia qualificar sua história semântica
de cumulativa (CORNU 2004, p. 21).
Para a definição do termo informação, desde a sua origem,
encontra-se a palavra informatio, que é polissêmica. De um lado,
designa a ação de colocar em forma; de outro, segundo o
contexto, leva às noções de idéia, de representação ou de
instrução (BRETON; PROULX, 1989).
No sentido do estudo da origem e da evolução das pa-
lavras (etimologia), de colocar em forma, de organização e de
manter essa organização no seio dos organismos vivos, a
informação exige uma transferência de energia para lutar contra
a evolução naturalmente entrópica desses organismos e aí
dominar o uso da energia. A informação necessita da massa e da
energia como suportes, mas não pode ficar reduzida a esses dois termos
(BRETON; PROULX, 1989)
Para Lucienne Cornu, não é mais a acepção latina desse
termo que surge espontaneamente no espírito quando se fala de
informação. Esse pode ser o sentido corrente de notícias trazidas
pelas diferentes mídias (jornais, rádios, televisão e, hoje, internet)
ou designar a ação de colocar ao corrente (passar uma infor-
mação), avisar, sentidos que apareceram no século XIV, ou, ainda,
um dado (noção de dados informáticos).
No domínio das telecomunicações, a informação designa
uma quantidade transportada e mensurável: a significação jamais
é levada em conta. Para o receptor, a apreensão da mensagem em
toda sua complexidade está ligada à sua compreensão. Ao signi-
ficante (o suporte) deve-se acrescentar o significado (o conteúdo).
Essa diferença nos dados desencadeará uma diferença no com-
portamento do receptor. Seguidamente, a noção de informação
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está ligada ao sistema ao qual ela se refere (midiática, econômica,
social, biológica, empresarial etc.). Ela pode ser qualificada como
útil, estratégica e considerada como um redutor de incertezas
(portanto, um fator de decisão), um reforço e uma matéria-prima
(particularmente para empresas), um bem de consumação que
pode ser comprado (o produtor agrupa e atualiza a informação, o
usuário tem acesso a ela e a paga) mas, diferentemente dos outros
bens de consumação, o produtor continua a possuir a informação
que vendeu (CORNU, 2004, p. 22-23).
Outra variável a ser acrescentada é que o valor da infor-
mação será proporcional ao efeito-surpresa que ela é suscetível
de provocar (scoop)7. Esse valor diminui com sua maior ou menor
difusão, e diminui também com o tempo.
Porém, apesar de conceituarmos informação, conseguindo
guardá-la digitalmente e transmiti-la por pacotes TCP/IP, por
exemplo, o desafio dos pesquisadores numa Sociedade do Conhe-
cimento é descobrir se uma máquina computacional pode real-
mente produzir conhecimento confiável. Isso possibilitaria, por
exemplo, permitir avião decolar e pousar, carregando seguramente
passageiros, sem a necessidade da intervenção humana. A aeronave
teria as informações disponíveis em seus sistemas digitais, tomaria
decisões, mesmo quando em situações limites, como falha de
equipamento ou mudanças climáticas abruptas.
Para Valdemar Setzer, professor titular do Departamento de
Ciências da Computação do Instituto de Matemática e Estatística
da Universidade de São Paulo, “não é possível processar infor-
mação diretamente em um computador. Para isso é necessário
reduzi-la a dados”.
O que é armazenado na máquina não é a informação, mas
a sua representação em forma de dados. Essa representação
pode ser transformada pela máquina – como na formatação de
um texto – mas não o seu significado, já que este depende de
quem está entrando em contato com a informação. Por outro
lado, dados, desde que inteligíveis, são sempre incorporados por
alguém como informação, porque os seres humanos (adultos)
buscam constantemente por significação e entendimento.
7 Scoop: informação extremamente nova.
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Setzer também faz a distinção fundamental entre dado e
informação. “O primeiro é puramente sintático e o segundo
contém necessariamente semântica (implícita na palavra “signi-
ficado” usada em sua caracterização)”.
É justamente essa possibilidade, de acrescentar à informação
o “significado”, é que se acredita que a utilização de bancos de
dados com agentes inteligentes pode ser um dos caminhos para
que uma máquina computacional possa extrair conhecimento de
uma grande soma de informações armazenadas.
Vejamos o exemplo do projeto ProQuest Historical Newspa-
per, que permite aos usuários do sistema pesquisarem eventos
históricos de 1851 a 1999, publicados no New York Times. O seu
sistema de banco de dados é impressionantemente poderoso.
Com mais de três milhões de páginas, mais de 25 milhões
de matérias em 148 anos de história e quatro terabytes de dados,
a conversão do Times é um esforço sem precedentes. Porém,
será que podemos perguntar ao sistema do Times quais foram os
projetos mais eficazes e eficientes no combate à desigualdade
social nos Estados Unidos no século XX, por exemplo?
Infelizmente, não. Apesar do volume de dados, muitas das
informações contidas no banco de dados foram coletadas com
imprecisões (nomes, datas, fatos, falta de complementos etc.) e
armazenadas para serem buscadas, no máximo, de forma rela-
cional, mas sem nenhum componente de “significado”.
A ProQuest reconhece que pesquisar em banco de dados
com matérias (historical databases) é um desafio para os usuá-
rios. A empresa detecta pelo menos três problemas:
• Mudança na grafia da palavra: com o passar dos anos, pela
língua ser viva, as grafias de algumas palavras vão mudando;
• Mudança de terminologia: as terminologias de algumas palavras
também mudam. Por exemplo, Lula em 1968 tem um sentido,
hoje, no Brasil, pelo menos dois;
• Imperfeições nos dados: datas erradas, troca de letras em
nomes, dados imprecisos e outros (LIMA Jr., 2004).
Então, imensos volumes de informações têm sido siste-
maticamente coletados e armazenados, ultrapassam a capacidade
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humana na tarefa de levantar dados em pesquisas complexas e
realizar os cruzamentos das informações para posterior análise
(conhecimento).
Porém, está sendo desenvolvido o conceito conhecido
como Data Mining. A técnica é uma ferramenta para mineração
de dados e que descobre conexões complexas, que são quase
impossíveis de serem encontradas em um mar de informações,
por exemplo, utilizando apenas buscas na Internet ou técnicas
como o Computer Assisted-reporting (CAR).
Funções do Data Mining
Uma mineração de dados pode iniciar-se com uma simples
descrição e caracterização dos elementos da base de dados ou de
um data warehouse. Contudo, as principais tarefas da mineração
de dados são (NAVEGA, 2004):
a) formar grupos relativamente similares (agrupamentos)
(BUSSAB, MIAZAKI, ANDRADE, 1990);
b) visualizar inter-relações de dados multivariados através de
gráficos relativamente simples (JOHSON, WICHERN, 1998;
HAYKIN, 2001);
c) estabelecer modelos ou regras para classificar elementos
em categorias previamente definidas (HASTIE et al., 2001;
HAN, KAMBER, 2001);
d) construir modelos para predizer ou prever o valor de
uma variável (HAYKIN, 2001; NETER et al., 1996);
e) realizar análise de associação (Market Basquet Analysis)
(BERRY, LINOFF, 1997).
Onde e como é utilizado
São vários os setores da sociedade que trabalham com
informação que utilizam a técnica do Data Mining para obter
padrões válidos e potencialmente úteis em suas atividades. Há
cinco anos, ao procurar eventuais relações entre o volume de
vendas e os dias da semana, um software de Data Mining
apontou que, às sextas-feiras, as vendas de cervejas, na rede Wal
Mart, cresciam na mesma proporção que as de fraldas. Uma
investigação mais detalhada revelou que, ao comprar fraldas para
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seus bebês, os pais aproveitavam para abastecer o estoque de
cerveja para o final de semana.
Já o Bank of America usou essas técnicas para selecionar
entre seus 36 milhões de clientes aqueles com menor risco de dar
calote em um empréstimo. A partir desses relatórios, enviou
cartas oferecendo linhas de crédito para os correntistas cujos
filhos tivessem entre 18 e 21 anos e, portanto, precisassem de
dinheiro para ajudar os filhos a comprar o próprio carro, uma
casa ou arcar com os gastos da faculdade. Resultado: em três
anos, o banco lucrou 30 milhões de dólares.
O governo dos EUA também utiliza o Data Mining há
muito tempo: na identificação de padrões de transferências de
fundos internacionais que se parecem com a lavagem de dinheiro
do narcotráfico.
Porém, o governo americano está indo além da legalidade
no uso do Data Mining. Como a técnica visa usar um programa
de banco de dados para compilar e peneirar através de grandes
quantidades de dados, freqüentemente de natureza pessoal, vários
órgãos dos EUA estão produzindo perfis de pessoas, analisando
suas atividades e deduzindo padrões de informação.
Segundo a revista Wired, publicação americana de tecno-
logia e comportamento, a investigação da General Accounting
Office (GAO) descobriu uma prática pervasiva em toda parte
do governo americano, identificando 52 agências que tinham
199 projetos de Data Mining ativos ou em estágio de pla-
nejamento. Desses, o GAO encontrou 122 que usam infor-
mações pessoais de americanos.
Conclusão
O grande desafio na Sociedade do Conhecimento é possibilitar
ao ser humano mecanismos confiáveis de aquisição de informação
para que se possa desenvolver conhecimento (individual e
coletivo) em uma sociedade complexa, onde as decisões devem
ser tomadas em função de diversos e complexos vetores.
No desenvolvimento da sociedade, o homem confiou em
sua memória biológica e depois em outros dispositivos de
armazenamento de informações, começando pela figuras rupres-
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tes, passando pela descoberta do papiro, a invenção da prensa e,
nos dias de hoje, dos ativos digitais.
Porém, com o aumento da carga de informação disponível,
acessível por meio de sistemas on-line, por exemplo, fez com que
a capacidade dos sistemas da memória humana, apesar de
poderosos, interligados, múltiplos, relacionados, eficientes e
eficazes, sintam-se sobrecarregados para um processamento da
informação na forma bruta.
Para isso, devemos nos valer da Tecnologia da Infor-
mação, que estrutura o ferramental necessário para armazenar,
processar e transmitir informação de forma ordenada, indexada,
de fácil recuperabilidade e baixo custo, realizando o trabalho de
processamento bruto e possibilitando a introdução de signi-
ficado na informação.
Sistemas, como o Datamining, sinalizam que há pos-
sibilidade viável de armazenar, processar informação com
qualidade e confiabilidade, para serem utilizadas em processos
decisórios complexos oriundos de uma sociedade crescente, em
números de pessoas, e com um caráter multifacetado.
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